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Produção industrial de alimentos cresce
8,9% no ano no Paraná

	 O Paraná re-
gistrou o maior cres-
cimento da produção 
industrial de alimentos 
do País no ano, segun-
do dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) di-
vulgados na terça-feira 
(10). Entre janeiro e ou-
tubro de 2019 a evolu-
ção foi de 8,9% na com-
paração com o mesmo 
período do ano passa-
do. É o maior índice da 
série histórica do órgão 
de pesquisa nos primei-
ros dez meses do ano 
(2002-2019).
	 A evolução do 
Estado contrasta com 
a produção nacional 
de alimentos indus-
trializados no período, 
que cresceu 1,6% e em 
apenas seis dos quinze 
locais pesquisados pelo 
IBGE (além do Paraná, 
Pará, Minas Gerais, 
São Paulo, Santa Cata-
rina e Goiás), e também 
pode ser medida na 
comparação de outu-
bro com setembro, com 
crescimento de 19,5% 
- segundo melhor índi-
ce do País e à frente da 
produção nacional. O 
resultado ainda é posi-

tivo no acumulado dos 
últimos doze meses, 
com aumento de 5,4% 
na atividade.
	 De acordo com 
o IBGE, produção in-
dustrial de alimentos 
envolve abate de car-
nes, fabricação de óle-
os, laticínios, moagem, 
beneficiamento de pro-
dutos, refino, torrefação 
de café e preservação 
de pescados, além de 
outros
	 O desempenho 
do Paraná respalda as 
iniciativas do Governo 
do Estado de estimular 
o setor privado, em es-
pecial as cooperativas, 
a industrializarem os 
produtos agropecuá-
rios. Entre as ações de 
apoio estão programas 
de financiamento ao se-
tor, concessão de bene-
fícios fiscais, aplicação 
de política sanitária e 
capacitação técnica da 
produção.
	 “Somos líderes 
nacionais na produção 
de frango e peixes, e 
estamos entre os prin-
cipais nas cadeias de 
suínos, soja, leite e 
frutas e legumes. Esse 
índice foi construído a 

muitas mãos, e temos 
potencial para alcançar 
números maiores nos 
próximos anos”, afirma 
o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior.
	 Para Norberto 
Ortigara, secretário de 
Estado da Agricultura 
e do Abastecimento, o 
número alcançado pelo 
setor industrial de ali-
mentos reflete uma ca-
deia organizada, com 
produtos padronizados 
para o mercado interna-
cional e um movimento 
de aumento das expor-
tações.
	 “A última safra 
não foi das maiores, 
mas isso não signifi-
ca que a indústria não 
tenha trabalhado com 
eficácia. Vamos fechar 
o ano com crescimento 
na cadeia de proteínas 
animais, estimulado 
pela abertura de mais 
mercados na Ásia. Essa 
cadeia exige processa-
mento, qualidade, e em-
prega muitas pessoas”, 
afirmou Ortigara. “Tam-
bém diversificamos a 
produção para malte, 
seda, derivados de mi-
lho, cereais. Mostra a 
consistência do Para-

ná”.
	 NOVO PATA-
MAR - Na evolução da 
série histórica entre ja-
neiro e outubro, o índice 
mais próximo de 8,9% 
foi alcançado em 2010 
(em relação ao mesmo 
período de 2009), com 
crescimento de 8,7%, 
e 2006 (em relação a 
2005), com 6,2%. Des-
de 2002, sete resulta-
dos acumulados foram 
negativos, inclusive 
a produção industrial 
de alimentos do ano 
passado (em relação 
a 2017), um tombo de 
-11,5%.
	 Francisco Cas-
tro, pesquisador do 
Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(Ipardes), aponta como 
motivos do crescimento 
neste ano o aumento 
da preocupação com a 
qualidade da produção 
local e o profissionalis-
mo das cooperativas.
	 “As cooperati-
vas tiveram papel fun-
damental de descen-
tralização da produção 
para o Interior ao longa 
das últimas décadas, 
e elas estão entre as 
maiores exportadoras 
do Estado e as maio-
res da América Latina. 
Temos grandes coope-
rativas em Cascavel, 
Medianeira, Maringá, 
Campo Mourão, Mare-
chal Cândido Rondon”, 
afirmou Castro. “Além 
das exportações brutas 
das commodities, elas 
desenvolveram proces-
sos de agregação de 
valor muito importantes 
para a economia para-
naense”.
	 Segundo o 
IBGE, o resultado ex-
pressivo alcançado 
neste ano contrasta, 

inclusive, com as séries 
históricas acumuladas 
até novembro e de-
zembro, que são bases 
mais consolidadas em 
função do número de 
meses. A produção in-
dustrial de alimentos só 
alcançou patamar simi-
lar a 8,9% entre janeiro 
e novembro de 2010 
(em relação a 2009), de 
9,1%. Todos os outros 
resultados acumulados 
registraram índices in-
feriores entre 2002 e 
2018.
	 “Estruturalmen-
te o setor industrial tem 
um peso muito signi-
ficativo no nosso Pro-
duto Interno Bruto. É 
um setor que cresceu 
muito e que impulsiona 
o comércio, e que, no 
agronegócio, cresce in-
corporando tecnologia 
de ponta. Se o balanço 
conjuntural brasileiro 
apontar crescimento, há 
potencial ainda maior 
nesse segmento”, com-
plementou o pesquisa-
dor.
	 FUTURO – Para 
aumentar esse ritmo, as 
216 cooperativas para-
naenses vinculadas ao 
Sistema Ocepar anun-
ciaram investimentos de 
R$ 3,8 bilhões em 2020 
– R$ 3,4 bilhões apenas 
no Paraná. O plane-
jamento se concentra 
em infraestrutura (ar-
mazenagem, logística e 
produção de energia) - 
cerca de R$ 1,1 bilhão, 
e na industrialização da 
produção agrícola e da 
pecuária (suinocultura, 
avicultura e a indústria 
láctea projetam, juntas, 
investimentos de R$ 
1,08 bilhão).
	 Robson Mafio-
letti, engenheiro agrô-
nomo e superintendente 
da Ocepar, afirma que, 

apesar de a economia 
brasileira ainda não ter 
dado sinais claros de 
melhora, o setor espera 
crescimento nos próxi-
mos anos em função da 
alta do dólar. As coope-
rativas recebem 60% de 
tudo o que é produzido 
nos campos paranaen-
ses.
	 “Temos inúme-
ras cooperativas que 
recebem a produção 
primária e a processam. 
Essas janelas interna-
cionais, com possibi-
lidade de aumentar a 
exportação, puxaram o 
preço para cima, o que 
favorece os exportado-
res. Nesse contexto, os 
investimentos projeta-
dos pelas cooperativas 
praticamente duplica-
ram”, acrescentou.
	 SANIDADE – O 
Paraná também espe-
ra atingir novo patamar 
sanitário no mercado 
internacional nos próxi-
mos meses com duas 
conquistas de 2019. 
Instruções normativas 
do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abaste-
cimento reconheceram 
o Paraná como área li-
vre da peste suína clás-
sica (PSC) e encerra-
ram a vacinação contra 
a febre aftosa dos bovi-
nos e bubalinos, etapa 
para conquista do selo 
de Estado Livre da Af-
tosa Sem Vacinação da 
Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE).
	 O primeiro do-
cumento desloca o Es-
tado de um grupo que 
era formado por 14 
unidades federativas e, 
o integra ao bloco de 
Santa Catarina e Rio 
Grande de Sul, estados 
completamente livres 
da peste suína clássica. 
O Paraná tem o segun-

do maior rebanho suíno, 
com produção de 840 
mil toneladas em 2018 
(21,3% da produção 
nacional), e é o tercei-
ro em comércio exterior 
de suínos, com 107 mil 
toneladas exportadas 
em 2018 - equivalente a 
16,8% do total brasilei-
ro.
	 Já a suspensão 
da vacinação contra a 
febre aftosa passou a 
valer no dia 31 de ou-
tubro, o que deu início 
à campanha de cadas-
tramento obrigatório de 
um rebanho de 9,2 mi-
lhões de cabeças, com 
vigilância sanitária re-
dobrada. A decisão de 
suspender a vacinação 
se deve à qualidade do 
serviço de sanidade do 
Estado, atestada por 
meio de duas auditorias 
do Ministério da Agricul-
tura no ano passado.
	 Essas medidas 
se somam ao surto de 
peste suína africana 
que dizimou aproxima-
damente 40% dos suí-
nos chineses, levando 
à escassez do produto, 
que têm como resultado 
aumento das exporta-
ções no Paraná. Para 
garantir o abastecimen-
to da carne de porco, a 
China abriu as portas 
para a importação e 
está credenciando fa-
zendas de diversos paí-
ses, entre eles o Brasil.
	 “Também va-
mos alcançar Coreia do 
Sul, Japão e México nos 
próximos meses. Esse 
movimento vai gerar no-
vos empregos e aumen-
tar a produção industrial 
nesse segmento. É um 
novo momento do mer-
cado paranaense”, arre-
matou o superintenden-
te da Ocepar.
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